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Resumo - A Euterpe edulis é uma palmeira que possui frutos adocicados e palmito doce. A valorização 
comercial de seus frutos que são muito bem aceitos no mercado consumidor pelo seu paladar 
adocicado e potencial antioxidante, pode reduzir a exploração ilegal do palmito juçara. O potencial 
antioxante desses frutos está relacionado com sua constituição rica em ácidos fenólicos e flavonoides, 
que são componentes de baixo peso molecular (extrativos). Quantificar esses componentes é de suma 
importância para determinar a qualidade de diferentes materiais. Com isso, nesta pesquisa objetivou-
se analisar qual a metodologia de extração mais eficiente, dentre as testadas, considerando o teor de 
extrativos, para sementes imaturas de E. edulis. O delineamento utilizado na pesquisa foi o inteiramente 
casualizados com três tratamentos (combinações de solventes extratores: tolueno - etanol, acetona, 
hexano - água destilada - etanol). As diferentes combinações de extratores testadas na pesquisa foram 
eficientes para a extração em sementes imaturas de E. edulis. No entanto, considerando a relação 
custo-benefício dos solventes, a acetona é preferencialmente recomendada.  
 
Palavras-chave: Juçara. Tolueno. Etanol. Acetona. Hexano.   
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Engenharia Florestal. 
 
Introdução 
 

A Euterpe edulis Martius (Arecaceae) é uma palmeira nativa da Floresta Atlântica, que possui frutos 
adocicados (GARCIA et al., 2019) e palmito doce. Os frutos dessa espécie são bagas globosas, 
possuem coloração roxa escura quando maduros, e pesam cerca de 1 g (GARCIA et al., 2019). Por 
sua vez, o palmito juçara foi intensamente explorado desde a década de 60 (SCHULZ et al., 2016) o 
que acarretou a classificação desse indivíduo como vulnerável na Lista Brasileira de Espécies Ameaças 
de Extinção (BRASIL, 2022).  

A comercialização desses frutos é uma alternativa para minimizar a exploração ilegal do palmito 
juçara, e, consequentemente, auxiliar na preservação da biodiversidade. Essa comercialização é 
facilitada, pois, esses frutos possuem sabor mais adocicado em relação aos demais constituintes do 
sorvete de açaí, e, tem potencial antioxidante. Tal potencial está relacionado com a constituição desses 
frutos que é rica em compostos extrativos como flavonoides e ácidos fenólicos (GARCIA et al., 2019). 

Os extrativos são compostos de baixa massa molecular que podem ser degradados em 
temperaturas mais baixas (ANDRADE; PIAZZA; POLETTO, 2021). Além disso, eles são importantes 
para determinar a qualidade e o potencial biológico de diferentes materiais (FLORES-ESTRADA et al., 
2020). Contudo, nesta pesquisa objetivou-se analisar qual a metodologia de extração mais eficiente, 
dentre as testadas, considerando o teor de extrativos, para sementes imaturas de E. edulis.  
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Metodologia 
 

Frutos imaturos (~180 dias após antese) de E. edulis foram colhidos em uma matriz silvestre 
localizada no município de Dores do Rio Preto – ES, e, posteriormente, transferidos em caixas térmicas 
para o Laboratório de Sementes Florestais do Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, 
Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), 
onde realizou-se o experimento. 

Os extrativos foram extraídos com base no procedimento analítico recomendado pelo NREL/TP-
510-42619 (SLUITER et al., 2008), utilizando diferentes combinações de solventes extratores, tolueno 
- etanol, acetona, e, hexano - água destilada - etanol. Sendo que a última combinação de extratores foi 
adaptada para o gênero Euterpe (LIMA et al., 2019; BURATTO; COCERO; MARTÍN, 2021; MELLO, 
2022).   

Os frutos foram descascados manualmente e as sementes de juçara foram trituradas em um moinho 
de facas (Wyllie Micro - TE 650, Tecnal®) e peneiradas por granulometria de 60 mesh. Posteriormente, 
adicionou-se 4 g dessa amostra em um papel filtro (Qualy®) de porosidade 25 µm e 150 mL de cada 
solvente extrator.  

Sendo assim considerando a combinação tolueno - etanol, submeteu-se a amostra + 150 mL de 
tolueno a refluxo no Soxhlet por 5 h, sendo realizados 4 ciclos/h. O tolueno presente na amostra foi 
evaporado em equipamento de evaporação a vácuo, e, o pellet resultante desse processo foi 
acondicionado em estufa (Adamo®) à 50 °C até que a amostra atingisse massa constante. Todo o 
procedimento descrito anteriormente foi repetido utilizando etanol (Neon®), modificando o refluxo para 
12 h. 

Utilizando as outras combinações de solventes extratores modificou-se apenas o tempo de refluxo. 
Para acetona o tempo de refluxo foi de 5 h, e para hexano - água destilada - etanol, o primeiro solvente 
permaneceu em refluxo por 6 h, e os subsequentes por 12 h. Para o cálculo de extrativos utilizou-se a 
seguinte equação: TE = [2 - (PF - PI) / 2] * 100, onde TE é o teor de extrativos, PF é o peso final da 
amostra, e PI é o peso inicial do recipiente sem amostra.  

O delineamento utilizado nessa pesquisa foi o inteiramente casualizados composto por três 
tratamentos (combinações de solventes extratores: tolueno - etanol, acetona, hexano - água destilada 
- etanol) e três repetições de 4 g de amostra cada.  

 
Resultados 

 
A combinação dos solventes tolueno - etanol extraiu 9,26% de componentes de baixo peso 

molecular (extrativos). Já a acetona extraiu 8,79% e a combinação adaptada para Euterpe, hexano - 
água destilada - etanol extraiu 10,89% (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Rendimento da extração em sementes imaturas de E. edulis utilizando diferentes 

combinações de solventes extratores. 

Solventes extratores Teor de extrativos (%) 

Tolueno - etanol 
Acetona 
Hexano - água destilada - etanol 

9,26 
8,79 
10,89 

Fonte: Costa (2023). 
 
Discussão 

 
Solventes extratores possuem diferente polaridade e, por isso, são utilizados na extração de 

diferentes compostos. Os solventes extraem componentes com polaridade semelhante a eles. Por 
exemplo, água, metanol, etanol e acetona extraem compostos polares, já hexano e tolueno extraem 
componentes apolares (ABUBAKAR; HAQUE, 2020).  

Para Euterpe adaptou-se a metodologia de extração e modificou-se os solventes com o intuito de 
extrair o máximo possível, e posteriormente quantificar o teor de lignina e carboidratos estruturais. 
Sendo que ao se extrair 10,89% de compostos de baixo peso molecular a análise desses outros dois 
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componentes não é comprometida, isso considerando como amostra sementes imaturas de E. edulis 
(COSTA, 2023).  

Entretanto selecionar a melhor metodologia para análise de qualquer componente está relacionado 
com a espécie utilizada, com a parte da planta a ser extraída, com a natureza dos compostos bioativos, 
com a quantidade, valor e disponibilidade dos solventes, e com o tempo de execução da metodologia 
(ABUBAKAR; HAQUE, 2020). Logo, a metodologia que melhor adequasse ao material, que se utiliza 
menos reagentes e gasta-se menos tempo para execução da análise é preferencialmente 
recomendada, considerando a relação custo-benefício.  
 
Conclusão 

 
As três combinações de solventes extratores são eficientes para a extração em sementes imaturas 

de E. edulis. Entretanto, o solvente acetona é de baixo custo, facilmente disponível e reduz 
consideravelmente o tempo de execução da extração, com isso indica-se utilizar preferencialmente 
esse solvente como extrator para esse tipo de material e espécie.  
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